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Introdução 

Epóxidos são compostos versáteis usados na 
síntese de muitos produtos de química fina [1]. Uma 
classe promissora de catalisadores heterogêneos 
livres de metais de transição para a epoxidação de 
alquenos com H2O2 é representada por óxidos de 
alumínio e gálio [2,3]. Mostramos que catalisadores 
baseados em Al2O3 são ativos na epoxidação de 
cicloocteno. 

Resultados e Discussão 

A síntese do Al2O3 foi realizada dissolvendo-se  

3 mmol de Al(NO3)3 (1,2 g) em 7,7 mL de uma 

mistura de etilenoglicol:H2O 2:3, adicionando-se 

NaOH 1 mol L
-1

 na vazão de 0,2 mL min
-1

 até pH 10. 

A solução foi mantida à temperatura ambiente por  

2 h, transferida para uma autoclave de aço e 

mantida a 120 °C por 4 h em estufa. Resfriou-se 

lentamente à temperatura ambiente por 10 h. O 

produto foi lavado até que o sobrenadante (obtido 

após centrifugação) atingisse pH 7 e seco em estufa 

a 80 °C por 12 h. Foram testadas sete variáveis que 

poderiam afetar a atividade do catalisador: 
 

Tabela 1. Variáveis estudadas na síntese do Al2O3. 

 

Em uma reação típica utilizou-se 2 mmol de 

cicloocteno, 4 mmol de nitrometano (padrão interno 

para cromatografia gasosa, CG), 4 mmol de H2O2 

60 % aquoso, 2 g de acetato de etila e 40 mg de 

catalisador (T = 80 °C). Para cada alíquota retirada 

(3 gotas), foram adicionados 1,5 mL de acetato de 

etila e MnO2 para decompor o H2O2 e parar a 

reação. A análise da mistura reacional foi feita por 

CG, utilizando-se uma coluna de polietilenoglicol (10 

m X 0,2 mm X 0,4 µm) acoplada a um detector por 

ionização em chamas. A Tabela 2 mostra os 

resultados obtidos e a Tabela 3 os efeitos das variá- 

Tabela 2. Resultados obtidos na epoxidação de 

cicloocteno conforme ensaio de síntese de 

Al2O3.Tempo reacional: 4 h. 

 
 

Tabela 3. Efeito das variáveis de síntese sobre a 
atividade catalítica de Al2O3. 

 
 

veis de síntese sobre a atividade catalítica do Al2O3. 

A partir dos dados obtidos verificam-se conversões 

de cicloocteno entre 13 e 42 % e que, em geral, 

estas conversões são mantidas após reutilização do 

catalisador. As variáveis de maior influência na 

atividade catalítica foram o pH final de síntese, o 

tempo de envelhecimento, o fluxo de adição de 

NaOH, a velocidade de resfriamento e o solvente da 

síntese. 

Conclusões 

Os catalisadores sintetizados se mostraram ativos 

na epoxidação de cicloocteno sob condições 

brandas, abrindo a possibilidade para utilização de 

glicerol como solvente de síntese e H2O2 como 

oxidante. 
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